
49

Revista Brasileira de Odontologia - Suplemento 2
Brazilian Journal of Dentistry - Supplement 2

Associação Brasileira de Odontologia - Seção Rio de Janeiro

II Jornada de Odontologia da UFF
Painéis de Revisão de Literatura

Rev. Bras. Odontol. 2019;76:(Supl.2):55

Objetivo: realizar uma revisão de literatura acer-
ca da utilização da ozonioterapia na Estomatologia, 
apresentando suas propriedades, formas de aplica-
ção e principais indicações. Material e Métodos: 
foram realizadas buscas nos portais PubMed, Scielo 
e Google Scholar, utilizando o termo “ozone the-
rapy”, “ozone therapy and dentistry”, sem restrição 
de data e idioma, e foram selecionados 12 artigos. 
Revisão de Literatura: a ozonioterapia tem sido 
utilizada em diversas áreas da odontologia, dentre 
elas, a estomatologia. O ozônio é um dos agentes 
antimicrobianos mais potentes contra fungos, bac-
térias, vírus e protozoários, possui propriedades 
imunoestimulantes, reparadoras, analgésicas, an-
ti-inf lamatórias, desintoxicantes, bioenergéticas e 
biossintéticas, além de modular o estresse oxidati-
vo, o metabolismo do oxigênio e estimular a  vas-
cularização. Pode ser aplicado sob a forma de gás, 
água ou óleo. O uso do ozônio como antisséptico em 
cirurgias bucais contribuiu pelo seu efeito antimi-
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crobiano e a melhora do processo de reparo. Estu-
dos comprovaram o potencial do gás de ozônio para 
estabilização e reversão de osteonecrose induzida 
por bisfosfonatos e radiação. Nesse contexto, vários 
trabalhos demonstraram a remissão completa de 
lesões em tecidos moles, como gengivoestomatite 
herpética, herpes labial, estomatite aftosa recorren-
te e candidíase oral com óleo de girassol ozonizado. 
Além disso, pacientes com líquen plano oral trata-
dos com ozonioterapia mostraram melhora estatis-
ticamente significativa. Conclusão: a ozonioterapia 
é uma proposta terapêutica viável e relevante para 
o estomatologista, desde que utilizada nas concen-
trações e indicações adequadas. Entretanto, muitos 
de seus efeitos ainda não foram bem esclarecidos, 
além de não ter uma padronização para as doses e 
concentrações, necessitando futuras pesquisas.
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